
Com drone, 
polícia 
vigiou casa 
de Ecko
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Casa foi monitorada pela Civil

A Polícia Civil monitorou a 
rotina de Wellington da Silva 
Braga, o Ecko, durante seis 
meses antes da operação onde 
o miliciano foi morto. Já com 
drones, os investigadores con-
seguiram monitorar durante 
um mês a casa e estiveram no 
local dias antes, na comunida-
de das Três Pontes, em Paciên-
cia, na Zona Oeste, considera-
do o reduto do miliciano.

Através do drone e da 
planta da casa, além de ima-
gem aérea da casa e até do 
sistema de segurança da 
casa, a polícia sabia como 
funcionava cada cômodo e 
como estavam distribuídos.  

A Polícia Civil também es-
tudou onde o criminoso fica-
va até chegar na residência, 
onde morava a mulher e os 
filhos, e a quantidade de se-
guranças e carros que Ecko 
dispunha. 

Ecko dava ‘patrocínio’ para time
Inteligência da Civil aponta que miliciano distribuía joias e dinheiro para time amador da comunidade

REPRODUÇÃO

Ecko e Carlinhos Três Pontes aparecem na foto posada do time, vestido sempre com o uniforme completo e mais recente do Flamengo

O
s torneios de pela-
das no campo do 
Sete de Abril, em 
Paciência ,  Zona 

Oeste do Rio, reúnem cen-
tenas de pessoas nos alam-
brados. Atletas amadores e 
até ex-profissionais batem 
bola aos finais de semana, 
com direito a troféu e narra-
ção ao vivo. Anos atrás, em 
tempos de menos fama nas 
páginas de jornais, quem 
dava as caras pelo Três Pon-
tes era a dupla de irmãos mi-
licianos Carlos Alexandre da 
Silva Braga, Carlinhos Três 
Pontes, e Wellington da Silva 
Braga, o Ecko. Informações 
de inteligência da Draco-IE 
(Delegacia de Repressão 
as Ações Criminosas Orga-
nizadas e Inquéritos Espe-
ciais) apontam que Ecko 
tinha o hábito de distribuir 
premiação em dinheiro e 
cordões de ouro aos joga-
dores, numa espécie de ‘bi-
cho’ do poder miliciano.

No último campeonato, 
mês passado, Ecko presen-
teou alguns peladeiros do 
time que representa a co-
munidade de Três Pontes. 
Ele não era tão presente 
nos encontros de futebol, 
ao contrário do irmão Carli-
nhos Três Pontes, morto em 
operação policial em 2017. 
Carlinhos assistia e parti-

cipava dos jogos pelo time 
amador local. Em setembro 
de 2016, a Delegacia de Ho-
micídios chegou a fazer um 
cerco ao miliciano durante 
a semifinal de um campeo-
nato, mas ele conseguiu es-
capar. Morreu sete meses 
depois, em abril. O irmão de 

Ecko chegou a ganhar ban-
deira personalizada.

Em um dos raros registros 
juntos, em 2012, Ecko e Car-
linhos Três Pontes aparecem 
na foto posada do time, ves-
tido sempre com o uniforme 
completo e mais recente do 
Flamengo. Carlinhos está em 

pé, Ecko agachado.
Segundo moradores, Ecko 

não era visto no dia a dia da 
comunidade, mas o seu po-
der era percebido de outras 
formas, como no patrocínio 
ao time de pelada, ou nos re-
servados passeios a cavalo 
em um rancho em Paciência. 

Ecko tinha o hábito 
de distribuir 
premiação em 
dinheiro e cordões 
de ouro, numa 
espécie de ‘bicho’

PARCERIA

 NA Polícia Civil abriu inqué-
rito para investigar as linhas 
de sucessão de Ecko. Uma 
delas é uma aliança entre o 
ex-policial militar Toni Ân-
gelo de Souza Aguiar, o Toni 
Ângelo ou Robin, e o milicia-
no Danilo Dias Lima, conhe-
cido como Tandera. A infor-
mação é do delgado Willian 
Pena Júnior, diretor da Dele-
gacia de Repressão as Ações 
Criminosas Organizadas e 
Inquéritos Especiais (Draco).

“O primeiro cenário é Tan-
dera tentar retomar o territó-
rio, já que a área foi rachada 
no ano passado. O segundo 
cenário é a maior facção cri-
minosa tentar invadir, já que 
a região era originalmente 
deles, e a última hipótese é 
a própria milícia se organizar 
e tentar fazer uma escolha 
de um sucessor para Ecko”, 
pontuou o delegado.

Tandera passou a ser 
considerado como o crimi-
noso mais procurado do Rio. 
Disque Denúncia aumentou 
para R$ 5 mil a recompensa 
que levem à sua prisão. 

Aliança entre 
milicianos
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